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RESUMO 

O presente artigo propõe a reflexão acerca de aspectos relacionados à escrita idiomática para 

flauta doce, através da realização de pesquisa bibliográfica. Thorn (s.d.), Hunt (1977), O’Kelly 

(1990), Pottier (2011), Benassi (2012), Castelo (2018), Martínez (2020) e Cardoso (2021) 

integram a lista de autores consultados que tratam das particularidades de uma escrita 

idiomática para flauta doce, debatendo as fragilidades e potencialidades do instrumento. A 

partir desta investigação, constatou-se que o desenvolvimento de uma escrita idiomática, que 

procure “privilegiar o que é flautístico”, é um processo amplo que demanda não apenas o 

conhecimento específico da flauta doce, como também de seu repertório pré-existente e sua 

linguagem característica.  

Palavras-chave: idiomatismo; flauta doce; transcrição para flauta doce. 

 

O título deste artigo faz referência a uma citação de Pottier (2011), em seu trabalho 

sobre a prática da transcrição e a possibilidade que a mesma abre para a performance de novos 

repertórios na flauta doce. Na ocasião, a autora menciona que quando se realiza a adaptação de 
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repertórios não-originais para o instrumento no exercício da transcrição, pode ser necessária a 

reelaboração de passagens inteiras que não sejam realizáveis na flauta doce, procurando manter, 

sempre que possível, as características de estilo da obra. Pottier complementa, afirmando que 

“deve-se privilegiar o que é ‘flautístico’, mesmo que para isso seja preciso afastar-se da 

partitura original. É preciso conseguir fazer uma obra para flauta doce que soe de maneira 

convincente.” (POTTIER, 2011, p. 20-21). 

Privilegiar o que é flautístico, então, pode ser entendido como a procura por uma escrita 

idiomática para a flauta doce. O idiomatismo, conforme afirma Cardoso (2021), “não se dedica 

apenas a falar de técnicas específicas de um instrumento, mas sim, da busca por um resultado 

sonoro melhor, mais adequado ao instrumento (...)” (p. 101). Constata-se, portanto, que uma 

escrita idiomática busca valorizar, em aspectos diversos, as características originais do 

instrumento para o qual se dirige, demandando não apenas o conhecimento técnico da flauta 

doce, como também o estudo e a pesquisa de todo o seu repertório já existente, a fim de 

investigar as características únicas do instrumento. 

Assim, é preciso considerar os aspectos individuais da flauta doce. Em relação à 

execução de dinâmicas, por exemplo, o instrumento apresenta menos flexibilidade e amplitude 

na variação dos níveis de intensidade, em comparação com outros instrumentos de sopro 

(THORN, [s.d]; O’KELLY, 1990, p. 26). Devido às suas características físicas, mudanças na 

velocidade do ar na flauta doce podem interferir de modo negativo na afinação e na qualidade 

do timbre, o que não ocorre em outros instrumentos de sopro. Essa é uma das razões para Thorn 

apontar que não necessariamente uma peça que foi composta originalmente para outros 

instrumentos de madeira irá funcionar para flauta doce, e vice-versa (THORN, [s.d.]). 

Diferentes registros do instrumento também apresentam potencialidades distintas; efeitos de 

dinâmica suave não são factíveis no registro agudo, bem como há pouca margem para tocar 

forte as notas do registro grave (O’KELLY, 1990, p. 39). Apesar das limitações do instrumento, 

o flautista3 pode fazer uso de dedilhados alternativos para obter efeitos de dinâmica, sendo 

capaz de manipular também através desse recurso o timbre e a afinação (CASTELO, 2018, p. 

43).  

Diretamente ligada ao dedilhado está a escolha da tonalidade. Em questionário aplicado 

a flautistas de diferentes contextos de formação e atuação acerca da flauta doce e o idiomatismo, 

Cardoso afirma que “depois da tessitura, a tonalidade é o aspecto da música que os participantes 

[do questionário] mais citaram como principal critério para julgar se uma música é idiomática 

 
3 Ao longo deste artigo, o termo “flautista” será utilizado para referir-se a quem toca flauta doce. 
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ou não para flauta doce” (CARDOSO, 2021, p. 59). A escolha da tonalidade impacta 

diretamente na funcionalidade do dedilhado (ainda que seja importante salientar que o fato de 

uma peça ser complexa, do ponto de vista técnico, não a torna não-idiomática). O autor ainda 

complementa, reiterando que: 

 

“não existe tonalidade impossível de se tocar na flauta doce, porém, como é um 

instrumento sem chaves (que facilitariam a execução de passagens com vários 

acidentes), quanto mais alterações na armadura, mais a peça tende a ficar menos 

fluente e com menos sonoridade, pela grande quantidade de dedilhados de forquilha” 

(CARDOSO, 2021, p. 105). 

 

Em termos de extensão, é importante levar em conta as particularidades de cada 

instrumento, considerando a sua extensão característica, além de evitar o uso de certas notas 

que podem ser impraticáveis de se realizar numa passagem rápida, por exemplo, dependendo 

das notas que a cercam. O fato de a flauta doce ter uma família de instrumentos abre espaço 

para a exploração de uma variada extensão sonora; em uma mesma obra, inclusive, é possível 

solicitar ao flautista que troque de instrumento, o que não limita então a extensão a uma única 

flauta/registro. No entanto, é necessário prever um tempo hábil para troca da flauta durante a 

execução da peça. Além disso, deve-se considerar que nem todo instrumentista possui à sua 

disposição toda a família de flautas doces. 

Sobre a questão da tessitura, Pottier (2011) comenta que alguns desafios encontrados na 

prática da transcrição podem ser relativamente simples de serem resolvidos. O flautista pode 

fazer uso de recursos como transposição, trocas de flauta (quando possível) e oitavação, sempre 

procurando adequar suas escolhas ao contexto do repertório. Além disso, é necessário 

considerar também como um revés a previsão de respirações em obras que não sejam originais 

para instrumentos de sopro. A autora aconselha a, nestas situações, procurar espaços para 

respirações naturais, respeitando o fraseado. “Pode-se, quando for o caso, retirar notas ou fazer 

um rallentando na música para retomar o sopro” (POTTIER, 2011, p. 21). Outros elementos 

podem ser utilizados pelo flautista para uma melhor adequação de estilo ao repertório, como os 

já mencionados dedilhados alternativos para manipulação de dinâmica, afinação e timbre; além 

disso, efeitos como legatos, vibratos e rubatos também podem ser incluídos, de acordo com a 

necessidade do repertório4.  

 
4 No que diz respeito aos conceitos de extensão e tessitura, Cardoso estabelece uma distinção clara entre eles. 

Segundo o autor, a extensão refere-se ao conjunto completo de notas que um instrumento específico é capaz de 

emitir, considerando a maior amplitude possível entre o som mais grave e o mais agudo. Por outro lado, a tessitura 

abrange os sons que podem ser emitidos de forma confortável, englobando uma faixa de notas comumente 

utilizadas por um determinado instrumento (CARDOSO, 2021, p. 53). 
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Da mesma forma, são idiomáticas as técnicas estendidas que podem ser aplicadas à 

flauta doce. Martínez define que estas “(...) podem ser compreendidas como maneiras de 

explorar possibilidades diferentes das estabelecidas para cantar ou tocar” (MARTÍNEZ, 2020, 

p. 40). Na flauta doce, as técnicas estendidas se dividem em quatro categorias: digitação não 

padrão (ou dedilhados alternativos), articulação (como o frullato), vibrato (de língua, dedos ou 

diafragma, por exemplo) e efeitos especiais (como glissandos, ruído branco, efeitos 

percussivos, uso de duas flautas simultâneas por um único flautista, entre outros) (BENASSI, 

2012). Comentando sobre a inserção de técnicas estendidas no repertório, Martínez afirma que 

este é um processo que “(...) depende muito da inclusão, nos cursos de formação e no repertório 

estudado, de obras que requeiram estas técnicas” (MARTÍNEZ, 2020, p. 41).  

Entender as potencialidades de um instrumento demanda conhecer, estudar, pesquisar e 

experimentar novos repertórios, procurando absorver as características existentes que tornam 

as obras em questão idiomáticas (ou não). É preciso testar e explorar os limites da flauta doce, 

entendendo que as obras já existentes fornecem subsídio e base para a busca de novas 

sonoridades.  

 
Dessa forma, executar não apenas o repertório tradicional do instrumento (repertório 

barroco), mas adentrar em um repertório que mostre outras dimensões sonoras, 

diversas possibilidades de fazer música com o nosso instrumento e que muitas vezes 

não imaginamos por estarmos presos, justamente, a um repertório padrão, muitas 

vezes limitados a determinados estilos e compositores. O conhecimento técnico que 

vem através da execução de um repertório variado, fornece elementos para uma 

melhor execução e também, para uma avaliação mais precisa sobre o que é 

idiomático ou não. (CARDOSO, 2021, p. 103) 

 

Finalizando o panorama apresentado, salientamos ainda as orientações dadas por Hunt 

em sua obra sobre a flauta doce e o repertório a ela destinado. O autor traz um apêndice 

direcionado a compositores que queiram escrever para o instrumento, com conselhos diversos. 

Destacamos aqui a importância que Hunt dá a se ter em mente para que tipo de flautistas a peça 

está sendo escrita, recomendando que todo compositor deveria experimentar e tocar o 

instrumento para conhecer seus potenciais reais (HUNT, 1977, p. 166). 

 Com base na análise dos tópicos relacionados ao idiomatismo e à flauta doce, por meio 

de pesquisa bibliográfica, conclui-se que o desenvolvimento de uma escrita idiomática envolve 

o conhecimento específico do instrumento e sua experimentação. Além disso, é necessário 

pesquisar e analisar o repertório existente em busca de elementos característicos das obras em 

questão. Uma escrita idiomática para flauta doce deve valorizar e considerar as particularidades 

do instrumento em relação à execução de dinâmicas. Também é preciso refletir sobre a escolha 
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adequada da tonalidade para cada obra. Da mesma forma, é essencial explorar de forma eficaz 

a extensão do instrumento, considerando a tessitura e aproveitando as técnicas estendidas 

disponíveis. A compressão dessas peculiaridades e busca pela criação de obras que privilegiem 

o que é flautístico são aspectos fundamentais para compositores e arranjadores que desejam 

escrever para esse instrumento. Além disso, é responsabilidade dos flautistas explorar uma 

ampla variedade do repertório existente, aprimorando suas habilidades técnicas e dominando 

as possibilidades expressivas desse instrumento tão versátil. 
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